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A ideia de gênero está ligada. 


a conjuntos de 
características em comum, 
presentes nos: diversos tipos 
textuais: Aristóteles (384 - 
322 a.C.) foi o primeiro a 
organizar os tipos textuais 
de seu tempo. Obteve três: 


Gênero épico; Gênero lírico e 
Gênero dramático. 
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A concepção aristotélica perdura 
até o século XVIII. Com as 
inovações e o anseio de se 
desvencilhar do passado literário, 
os românticos postularam uma 
mudança na ideia de gênero. 
Passando a, diferentemente dos 
helênicos, considerá-los mutáveis, 
pois-dependemidesautor e locals.são 
móveis, pois uns podem cair em 
desuso, enquanto outros surgirem; 
além disso, podem se misturar, 
como, por exemplo, a tragicomédia. 
Assim, obtiveram quatro gêneros: 


INTERFERENCIA ROMANTICA 


Gênero narrativo (épico); Gênero 
lírico; Gênero dramático e Gênero 
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O GÊNERO ÉPICO: 


otcmpa-hedol-i= (o Sist clic os 


grandiosos ,Meentrados 
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Segundo Aristóteles, 
Joc nER Mr eçs quem emads folia 
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O GÊNERO DRAMÁTICO: 


Fextos destinados parada 
Cepresentação cênica, na 


infos teto is E adsl exSiol abel) CONbL Darei 
forma de comédia. Segundo 
Rraiiscócellesi da palavra 
representada. 


OIGENERO DRICO: 


textos de caráter 
emocional, centrados na 
subjetividade dos 
sentimentos da alma. 
Segundo Aristóteles, a 
jet ade Celehonnd=tol cho 
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Estrutura: 


ERCDeREÇE o' nganradorFamresenta Mota ssúnt o que lserá 


Eratadotao-Mlongosda--epapesaS dBm Os albyesradiaess Eno 
exemplo; “As armas e os' Barões assinalados”. 

ER O poetas pede” od atibaia o Soto Pp arado dieir 
cantar Os grandes feitos que serão nasce sa 
EI wadái cioiiadm entes invoca-se  Calíope, a musa da 
epopeia. 


BEER Ena O PE Lee e so poema a cadete me 


Normalmente o poema é dedicado à nobreza. 


NERO Preta se das cdes sem coa” feltro que 
foi Mpresentados ma Cpropogeao — e-sdesenvolváido -no 


COM por die vpojem as 
ERRAR : ua ae pede cr e e OS rar OS de sie Trad - ERAM 
rss Ss Sumare nec lfudaso 








CANTO |- OS LUSÍADAS  avocnção 
TIL Luis de Camões 





as BBBE c os BEBES assinsiados E vós, [ágidesiminhas. pois criado 


Que da Celdentao! prada usatana Tendes em mi um novo engenho ardente, 
Por mares nunca de antes navegados Se sempre em verso humilde celebrado 
Passaram ainda além da Taprobana, Foi de mi vosso rio alegremente, 


Em perigos e guerras esforçados 


Mais do que prometia a força humana. Um estilo grandíloco e corrente. 











E entre gente remota edificaram Por que de vossas águas Febo ordene 
Novo Reino, que canto ecublimaram, Que ão cCenham anca Gs dE dicocrac 
E também as memórias gloriosas Dad-me ta fúria cronde E sonorosa, 
Daqueles REHS que foram dilatando E não de apreste avena ou fraúta rúda, 
A Fé, o Império, e as terras viciosas Mas de tuba canora e belicosa, 
De África e de Ásia andaram devastando, Que o peito acende e a cor ao gesto muda; 
Haus es que por obras volerosas Dai-me igual canto aos feitos da famosa 
Se vão da lei da Morte libertando, Gente vossa, que a Marte tanto ajuda: 
Cancvando espalhares por coda parte, Que So cSpalhe CC so cânvo Go nivorco, E. 
de a tanto me ajudar o engenho e arte. Se tão sublime preço cabe em verso. DEDICATÓRIA 
Cessem do sábio Grego e do Troiano E vós, 6 DEMMASCRA SEFURANÇA 
Me ae an oca a candec que cisco, Da EA antiga liberdade, 
Cale-se de Alexandro e de Trajano E não menos certíssima esperança 
no fama das vitórias que tiveram, Ro aumento da pequena Cristandade: 
Que. eu canto o perto ilustre Lusitano, Vós, 6 novo temor da Maura lança, 
A quem Neptuno e Marte obedeceram. Maca ln e clicada. 
Cesse tudo o que a Musa antiga canta, Dada ao mundo por Devs;, que todo o mande, 
Que outro valor mais alto se alevanta. Pera do mundo a Deus dar parte grande; 
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PARA PESQUISAR PARA A PRÓXIMA AULA: 
EPISÓDIO DO GIGANTE ADAMASTOR, OS LUSÍADAS. 
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NacGreciãa Canbi£a Bocesatro era uma Mlormalsde CE. isto é, 
libertação, expulsão ou purgação do que é estranho à essência ou 
a natureza-de um ,sér 'e,que,» por” 1ss0o,- o, corrompe” "Essa catarse 
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Características: 

a CE PLENO que ab RE E a realidade EINE meio de 
personagens em: sado ca nao da” nem racdos 

— Texto destinado a representação, atravês de atores 
que dialogam (diálogo) e agem (ação. 

e LE MIS dO ameno tia er ade Cada Lórien er Tea 

DISSO + cenasd e erno sr, 


=— DES is Saia tac add nac IA Ses es do lipo nai: 





RR a eso” Jedke Ae cis  cdepus as ts calam Or, E eae Ret a 
predador A Mr SS Re NEM ES SS 


Comédia: iimantra-ciã O, ace arco le's Janeiro Ulas el me ste uaênhaz 
Tragicomédia: Mens e a e” na edTas ececomedrar 


ERR peque naf peca ide a tidad= [era ami er sto d eloa 
sab int tra 1 Se rastHe ando tas oc red acdelte, "Ss ex coca 


Auto: ApresentacóesPcomPrematicas?relzevos aneis 


ade Orsa ara derreta NR O TR AO O OSS arame dera Zpar Rise 








Filho 1: Queria comer... 


Es lho 2: lou com fome... 
Joana: Tem comida, vem... Isso é o que o 
senfinre quer? 

(Abraça os filhos profundamente um tempo) 
Meus filhos, mamãe queria dizer... 

uma coisa a vocês. Chegou a hora 

de descansar. Fiquem perto de mim 

que nós três, juntinhos, vamos embora 
prum lugar que parece que é assim: 

é um campo muito macio e suave, 

tem jogo qe bola e confertaria, 

Tem circo, música, tem muita ave, 

e tem aniversário todo dia 

Lá ninguém briga, lá ninguém espera, 
Ninguém empurra ninguém, meus amores 

Não chove nunca, é sempre primavera, 

À gente deita em beliche de flores 

mas não dorme, fica olhando as estrelas 
Ninguém fica ecozinho. Lã não dó. Ja 
ninguém vai nunca embora. As janelas 
vivem cheias de gente dizendo oi 


LAW ATO 


Chico Buarque de Holanda 





RUBRICA / DIDASCÁLIA 


Não tem susto, é tudo bem devagar 
E à cento faca Já comando sol 
Cem sempre um cheirinho de Cter nô ar, 





a infância perpetuada em formol 
(Dá um bolinho e põe guaraná na boca dos 
Filhos) 

A Creonte, à filha, a Jasão e companhia 

Vou deixar esse presente de casamento 

Eu transfiro pra vocês a nossa agonia 
porque, meu jo tetalo eu compreendi que O 
sofrimento 

de conviver com a tragédia todo dia 

é pior que a morte por envenenamento 


Joana come um bolo; agarra-se aos filhos; 


cai com eles no chão; a luz desce em seu 
set: ecobem, brilhantes, Jluúuz' e orquestra da 
festa onde todos, Com a maior alegria, 
cantam Gota a ias ad subindo de 


intensidade até o eclimax, quando se couve um 
rito lancinante... E Corina que erita:, &o 
mesmo tempo Creonte bate palmas e a música 


para. 
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A poesia lírica não nasce do 
angeio ouí/ daznetcêssidade sé 
destrevet O real que se estende 
peradie 9 eu, nem doa desejo de 
criarfsujeitossindependentes 
perafte d-cisdo pPogtd. liricos, 
ou déseestiLar Lma ação eMe-que-se 
fponhanvó Tardo-e-o hómemr,” ox 
os homens entre sã. A lírica 
enraíza-se na revelação e no 
dprorudamertodo-spróprio-eu, 
em” imposição do rtmo, XE 
tonalidade, enfim, desse mesmo 
eu, a toda a realidade. 
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PRINCIPIA 


Emicida (part. Fabiana Cozza, Pastor Henrique Vieira e Pastoras do Rosário) 





que o joVsis ww. voutube.com/watch?v=k7 vvÔxMS 
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Elementos constituintes do poema: 


— Verso: Tainha de DORA 
— Estrofe: CONSINTHO “Ce versos : 


Dístico (ou parelha): dois versos; Terceto: três versos; 
Quadra iquartetos:- qhatro Ave res PO Vania ease od: 
Enc ot yedsos > sesta lha- Vaexi re dose Ls Re ore us PS a: 
setes*versos |“ OTLAvay=ro MO Fyverpos "Nona: single tes ercos: 


Décima: dez versos. 


— Rima: Coro ec E ce REStO TSE RE UT ai SO tie ONCE E TIE E 


DS E q REP SS Ol 





e Stein O Lei ar — Alternada: ABAB: 
Emparenhada: AME: — EHEHaESdA: ABA, BCE, CDC... 
Interpolada: ABBA: — Interior: not Be rrvonipdos ie nsos 









SONETO DE FIDELIDADE 


Vinicius de Moraes 


De tudo, ao meu amor serei atento A 

Antes e com tal zelo, e sempre, e ERRO B RR 
Que mesmo em face do maior encanto B 

Dele se encante mais meu pensamento A 


Quero vivêe-lo em cada vão momento A 
E em seu louvor hei de espalhar meu canto a 


Eee me PR so Tede carmaceNmeil Ene B 


Ao seu pesar ou seu contentamento - 


ER em quando mare caca  melprocure 
Quem sabe a morte, angústia de quem vive D 
Quem sabe a solidão, fim de quem ama E 





Eu possa lhe dizer do amor (que [Eve 





Que não seja imortal, posto que é 





Mas que seja infinito enquanto ep 
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— VR: eo 


El TSa o = o pad dra ad Pp pras aaa RMT as 

Eetiapse:» nasal + Tb sal tece ae coin outis-- um) 

Sinérese: transformação de um hiato em um ditongo. (pie/da/de) 
Diérese: transformação de um ditongo em hiato. (sa/u/da/de) 


Cria dos “Ei E nal es E gén aire em 





verso terminará no verso seguinte; 





— Ritmo: ab Potro SEO PO CO vei ieche mio E att TRE tende e Cerro dr Reinos del e-= um 
DO cine Se Seda-“a posrLeert dra Senda can caia “de Sassi aa somas 





EO tes E Ro Te Trama Ss )e: 


soU BRÃvo, sou BORTE 
sou LHO DO TE 
MEU BANTO DE MORTE, 
Gueiros, ou. 








Meus oito anos 


Oh!/ que/ sal/da/des/ que/ te/nho 
Da am/ro/ra/ da mai aha) vaidda: 

Da manha in/rcan/cia/ que/esd da 
Que os/ a/nos /não/ tra/zem/ mais! 
Que a/mor/, que/ so/nhos/, que/ 
flo/res, 

Na/que/las/ tar/des/ fa/guei/ras 
À /som/bra/ das/ ba/na/nei/ras, 


De bai/xo/ dos la/ran/qass! 


Como São belos) 08/ dias 

Do (des pon/tar/ da existencia! 
—- Res/pi/ra a /al/ma i/no/cên/cia 
Como) per/fo/mes a) flor: 

O/ mar/ é/ -—- la/go/ se/re/no, 

O (cê im/ manto a zm Fado, 
O mando -uim/ So/nho/ don Ra do, 
Ro pus Um nuno) ava mer) 


Casimiro de Abreu 


Que aú/io/ra,/ que/ sol, que/ vida: 
Que) noi/tes/. de/ me/lo/di/a 
Na/que/la /do/ce a/le/gri/a, 

Na /aque/le. 1m/pe nuo/ fol/sar! 

O cen) por/da/do/ dd es/tre/las, 

A/ te/rra/ de a/ro/mas/ chei/a 

As /on/das/ bei/Jjan/do a a/rei/a 

E a lua beijando o mar! 


dividas da minha dafancda! 
Oh! meu céu de primavera! 
Que doce a vida não era 
Nessa risonha manhã! 

Em vez das mãgoas de agora; 
Eú tinha nessas dellicaas 

De miaha, mae as caricaRs 

E beijos de minhaã lema! 
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Modalidades do gênero lírico: 

— Elegia: canto fúnebre, exprime lamentos. 

— Ode: Cometa ec me e Selexados Cigarra 's erre aii REP dao 
(inicialmente exaltava o amor e os vencedores, hoje, têm 
qualquer temática); 

ERRA Temadaamor ge poe Travando”; 

EEE : poema breve e satírico. Expressa um pensamento 
o urre om e-riro matlfie tes os 


— HERE CERA. Te A eada Sd Rc aa A Sacos Do dimetoato  mpufiad Re 
um nome, geralmente, o nome da mulher amada; 


— Epicédio: poema que celebra as virtudes de um morto; 
— ERA poema de tema bucólico e pastoril, geralmente é 


LITA-elirar Ro cies: 









poema de núpcias; 








Formas fixas: 
— Soneto: do e dqua re ros ciadoils terce tos PQ imode se sos 
En pede] Ef SON) 


— Terceto: BlstroLós «der t nene SO St; 


— Quadras epa itaada S q ES EE O o CO O TA Cla ii OE RE IE TO Ee 
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dy 4 E 


' 
ZA SEA Ai PARA A PRÓXIMA AULA: 


POEMA “E AGORA, JOSÉ?”, DE CARLOS DRUMMOND DE ANDRADE 























Era uma vez, num reino distante... 


GÊNERO NARRATIVO 
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Características: 


— Conto: apresenta um foco narrativo apenas; 

— Novela: apresenta mais desimAnacaPe on qistapos tos! 
Em geral, uma personagem percorre os diversos 
nuedieo coa rrataivos; sendo adelosquetos alnel 

— Romance: vários núcleos narrativos independentes, 
que são atualizados simultaneamente. 

— Anedota: breve estória humorística; 

— Fábula: estória vivida por animais, ao final, uma 
Ile omides mos ar; 

— Apólogo: SB O pray d ado or sobe tostaimanimadosiiar 
dera De Un aire som ale Die anta ES 











VAMOS OUVIR HISTÓRIA? 
Shopla oia bo ant Ends Ino aba 


PE ? 
MA NUM 


PM do AN 
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DOM CASMURRO «= CAP.I 


DO TÍTULO 
Uma noite destas, vindo da eidade 
para o Engenho Novo, encontrei no tirem da 
Central um Fapaz aqui do bPBairro, que eu 


conheço de vista e de chapéu. Cumprimentou-me, 
sentou-se ao pé de mim, falou da Lua e dos 
ministros, e Acabou recitando-me versos. JA 
viagem era curta, e os versos pode ser que não 
fossem inteiramente maus. Sucedeu, porém, que, 
como eu estava cansado, fechei os olhos três 
ou quatro vezes, tanto bastou para que ele 
interrompesse a leitura e metesse os versos no 
bolso. 
= Combtinte, disse eu acordando: 
— Já acabei, murmurou ele. 
= Seo muco bonitos 

Vi-lhe fazer um gesto para tirá- 
los outra vez. do bolso, mas. não passou do 
gesto; estava amuado. No dia seguinte entrou a 
dizer de mim nomes feios, e acabou alcunhando- 
me Dom Casmurro. Os vizinhos, que nao gostam 
dos meus hábitos reclusos e calados, deram 
curso a alcunha. que afinal pesou: 


Machado de Assis 


Nem por isso me zanguei. Contei a anedota aos 
amigos da cidade e eles, por graca, chamam me 
assim, alguns em bilhetes: "homo Casmúrio, 
domingo . von jantar com você" ,-— “Vou para 
Petrópolis, Dom Casmurro; a casa é a mesma da 
Renânia; vê se deixas essa caverna do Engenho 


Nora, e vai lá passar uns quinze gas 
Comigo” .-. Meu caro Dom Casmurro, não cuide 
que o dispenso do teatro amanhã; venha e 


dormirá aqui na cidade; dou-lhe camarote, dou- 
lhe chá, dou-lhe cama; só não lhe dou moça”. 
Não consultes dire donde, 
Casmurro não está aqui no sentido que eles lhe 
dão, mas no que lhe pôs o vulgo de homem 
calado e metido consigo. Dom veio por ironia, 


para acriboateme fimos de Fidalso. Tudo por 


estar cochilando! Também não achei melhor 
titulo para a minha narração, se não tiver 
Guns nos alaquii até ao im de dlivio val este 


mesmo. O meu poeta do trem ficará sabendo que 
não lhe cmardo rancor, E corn pequeno esforço, 
sendo o título seu, poderá cuidar que a obra é 
sua. Há livros que apenas terão isso dos seus 
autores; alguns nem tanto. 
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abandonar: 
sentir que já escrevi o que 
po é meu lote neste mundo e que 
eu devo aprender também a 
parar. , Em escrever-eu não 
tenho nenhuma garantia. 
Ao passo que amar eu posso 
atê a hora de morrer. 
não acaba. como se o mundo 
estivesse a minha espera. 


eu vou ao encontro do que me 


espera. 


Sempre me restará amar. 
Escrever é alguma coisa 
extremamente/ forte mas que 
pode me trair e me 
posso um dia 


Clarice laspector 
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Como plano de fundo destes slides, obras Grupo Matizes Dumont: Um grupo 
de artistas que há mais de 30 anos borda a brasilidade com uma linguagem 
poética livre e entre águas e seres transforma a vida das pessoas. 
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